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INTRODUÇÃO: As suturas simples são utilizadas para a junção da pele em feridas
corto-contusas acidentais e superficiais e/ou para a fixação externa de dispositivos sob a
pele. No âmbito da Estratégia Saúde da Família (ESF) a sutura simples é uma
habilidade essencial, pois permite que os profissionais de saúde ofereçam atendimento
primário abrangente e de qualidade, promovendo assim a saúde e o bem-estar das
comunidades atendidas. OBJETIVO: Descrever as evidências, para a prática de sutura
simples realizada pelo enfermeiro, no contexto da Estratégia Saúde da Família (ESF).
MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão narrativa da literatura,
realizado em maio de 2024. Utilizando as bases de dados LILACS, BDENF e as
resoluções do COREN e COFEN. Foram utilizados para a pesquisa os seguintes
descritores: Estratégia Saúde da Família, Cuidado de Enfermagem e Suturas. Os
critérios de inclusão foram: Textos disponíveis na íntegra, escritos em português, inglês
e espanhol, publicados nos últimos cinco anos, resultando em 11 artigos. Exclui-se
aqueles que não apresentavam relações com a temática e duplicados. Após a leitura dos
artigos por título e resumo foram escolhidos para a amostra final 3 artigos. Os dados
foram analisados a partir da interpretação do conteúdo, com ênfase na indicação para a
prática. RESULTADOS: Nesse contexto, com a regulamentação da sutura simples pela
resolução 731/2023 do COFEN, os enfermeiros foram autorizados a realizar suturas
simples e aplicar anestésicos locais em pequenas lesões na pele, anexos e mucosas,
desde que sigam protocolos institucionais aprovados. A realização de suturas simples
pelo enfermeiro na ESF representa um marco positivo no cuidado eficaz aos pacientes,
pois proporcionará uma participação mais ativa no processo de cicatrização de
ferimentos superficiais, maior autonomia profissional, um cuidado mais integral e
melhoria do acesso aos cuidados. Além disso, ao permitir que enfermeiros realizem
suturas simples, a ESF ganha flexibilidade na gestão de lesões superficiais, agilizando o
atendimento e otimizando recursos, anteriormente reservados para médicos. Contudo,
há desafios, como a necessidade de treinamento específico para garantir técnicas
adequadas, acesso restrito a materiais e equipamentos adequados, falta de tempo e
sobrecarga de trabalho. CONCLUSÃO: Diante disso, entre os resultados obtidos,
embora a mudança nas atribuições dos enfermeiros seja benéfica, destaca-se a
necessidade de uma atenção especial à capacitação desses profissionais. O treinamento
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adequado e contínuo é crucial para garantir que estejam aptos a realizar os
procedimentos com segurança e competência. A promoção da educação continuada em
saúde emerge como um elemento crucial, para assegurar a qualidade do cuidado
prestado pelos enfermeiros nesse novo contexto de responsabilidades.
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